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Com um tempo magnífico, sem dias 12 e 13 de Jo1ho último a ~ 7 horas, o rev. Vigário Ge-
frio nem c;alor. real.izou-se nos peregrinação habitual ao Santuá- ral de Leiria, cónego dr • .Manuel 

rio de Nossa Senhora da Fátima, Marques dos Santos, celebrou a 
.,,,,':••••••~••••••~~•••••~••••• na Cova da Iria. .Missa da comunhão geral em que . _ , 1 A: comemorações religiosas re- milhar~ de fiéis receberam o Pão hóspedes do Santuário. Regressa-ACCAQ CA TQL I CA vcst1ram-se nesse mês de devo· dos AnJoS. ram ao seu pais no dia seguinte 

.:> : ção e brilh~ extraord~ários, ~e:- ~ 8~,30 houve ~ .Missa dos pe- satisfeitos e profundamente comO: 
cê das c1rc~stâ.ne~as espCCllUS regnnos da Benedita. . vidos com as cenas tocantes que 

I em q ue se venficaram. Às 9 horas, celebrou a M1Ssa da lhes foi dado presenciar. 
O c_oncurso de fiéis foi regular, ~regrinação_ ~panhola o Senhor Outra nota característica desta DISCIPLINA aproxun:'-damente o. do costu~e BlS~ de Lema, tendo pregado à peregrinação foi a presença de 

~o tercerro mês do Ciclo do verao, estaçao do Evangelho o rev. Bar- mais de 400 crianças da fregue-
' ISto é, cêrca de rs.ooo. tolomé Jaume, director do grupo sia da Benedita (Alcobaça) 

, E~ta.vam presentes 120 espa- de peregrinos procedentes da acompanhadas pelo respectivo 
'A Acção Católica é um Movimento fortemente organizado. I sso nhó1S provenientes de Madrid, Maiorca. pároco, rev. P .• José Susano Coe- . 

equiYale a dizer que nêle se deve observar robusta disciplina. Barcelona, Cartagena e ilha A Missa dos doentes foi rezada lho, que fizeram a pé duas vezes 
~ bem de yer_ que tal ~c~plina deve começar_ pela vida de Maiorca. Dêsse grupo faziam par- no altar exterior da Basilica, pelo _ ida e regresso _ 0 longo per­

cada um dos assoc~d?s. O cr:stão •. ~r _natureza, é ]á um l~tador. te I2 sacerdotes, uns do clero se- re~. cónego d~. Gala~ba de O?- curso de 55 quilómetros. Com as 
l'~bém êle es~ StlJelto à~ mil sohclt~çoes do mun?.o extenor que cular. e outros da Ordem de S. veJra que. festeJ~O ass1m n~ dia crianças vieram 150 adultos da 
alucma e desvaira, e às ínhmas tentaçoes, que, frequentemente, fa- Dommgos. o rg.o amversá:-Io da sua pnmeira mesma freguesia homens e mu-
zem perder o rumo das alturas. Ai dêle, Se não combater para A procissão das velas que des- Missa celebrada também naquele lheres. ' 
consen•ar o nobre aprumo que e.xige o seu titulo de homem hones- ta vez, se não foi um mar de lu- local sagrado. Depois da Missa dos doentes 
to e que reclama a sua di~idade de cristão. mes, c~mo é em Maio e Outubro, Ao ~v~gelho pregou, com ex- êsse grupo infantil executou ~ 

Chamado a lutar , é Igualmente chamado a vencer. E pode não de.~xou de ser um caudal d~ traordmána emoção, o rey, Ar- escadaria do Rosário um cOro fa­
sempre vencer, desde que siga generosamente a luz da fé que o ilu-
mina, e observe corajosamente as normas da moral que devem ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••a.••••••••••••••••••••• 
orientar a sua vida. Iluminada a inteligência pela fé, e forta lecida a 
:vontade pela graça da oraÇão e dos sacramentos, não terá dificulda­
de em manter aquela austera disciplina que subordina os instintos 1 
à -inteligência e a inteligência à revelação. ) 

E sta disciplina inte:ior é rafz da disciplina externa. Não é o 
cristão um ser isolado no mundo. Pertence à Igreja, que é a insti­
t uição divina estabelecida por N. S . J esus Cristo para dilatar na ter­
ra o reino de Deus. Não passa de funesta utopia a doutrina q ue 
ensina ser o crb tã.o completamente independente de fórmulas e.'de­
riores. 

Decerto, o culto meramente externo é frio ritualismo que não ; 
exerce influência nas almas. Todavia o homem não é só alma. 1 
possui também um corpo que deve participar nos actos do culto. ! 
Os que procuram viver exclusivamente a vida do esplrito, acabam 
se não é que também começam, por viver apenas a vida an:mal. 
J á Pascal observou judiciosamente que, procurando cultivar-se ape- . 
nas o anjo, se cultiva afinal o bruto. t 

O Mestre divino, que possuia conhecimento profundo e miste- - --....... ~---.----................ ...:...-; ...... _~. -.-..... --........... ~.-A ............. ÓÍJt.iÕiilllillw.-ilílliliilíiW...._ _ 
rioso dos íntimos problemas humanos, atendeu às duplas exigências O Veneran~o Eptscopad~ port~g~ês prestdtdo P?r Sua Emmencta o Senhor C~r~eal Patnarca 
d a n atureza_ espirituais e materiais_ fundando a Igreja, com os de Ltsboa em rettro esplrt!llal no Santuano de. Nossa Senhora do Rosano, em 
seus inexauríveis tesouros de graça, e com a sua vigorosa disciplina Fát1ma, de 2 a 9 de ma10 de 1945 

exterior, qne supõe E: exige chefes e leis. Não é verdadeiro cri"tão •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
o que apenas se pt"eocupa com fórmulas externas, pois «Deus , que é 
espírito, deve 'er adorado em esp írito e em verdade». .Mas tam­
bém está fo=a do Crbtianismo aquêle que despreza a Hierarquia ou 
:voluntàriamente transgride as oormas que a mesma Hierarquia ~ 
tabelece. 

Aos seus titulos de cristão, o associado da Acção Católica acres­
centa o de apóstolo especializado de Cristo. Solenemente jurou ser­
vir o Senhor, com espírito de abnegada coragem. Como soldado 
d e Cristo cumpre-lhe observar a disciplina interior e exterior a que 
se ob=iga todo o crutão, e ainda aquela que as suas novas funções 
importam. :Iem de ser dos pnmeiros na observância rigorosa dos 
deveres cristãos, ~ consciencioso e audaz no cumprimento das dis­
posições estatutárias e regulamentares do Movimento que p:-ometeu 
servir. 

D~a ~plina depende o progresso da Acção Católica. Va­
lem pouco as multidões invertebradas que não sabem ou não que­
rem obedecer. O importante é formar almas fortes e generosas que 
desejam servir na disciplina consciente e forte, capaz de conduzir 
à vitória. 

No tu:bilhão de insatisfações e de revoltas que é o mundo ac­
~oal, a Acção Católica tem de ser uma fôrça organizada e dócil à 
voz da Igreja. 

t MANUEL, BisPo. de H.elentipDJe 

luz, decorreu na maior ordem e mon de Argada, cónego da Sé lado que produziu belo efeito e 
constituiu impressionante mani- Catedral de Tarragona.. agradou bastante. · 
festação de fé e piedade. Deu as duas bênçãos com o A. peregrinação da Benedita foi 

A cerimónia da adoração noc- Santíssimo Sacramento, a indivi- de agradecimento a Nossa Senho­
toma do Santissimo Sacramento dual aos doentes. que eram 125, ra pela preservação de Portugal 
efectuou-se no recinto da Baslli- e a geral, no fim do Tllfftum er· do flag~lo da guerra e de s6plica 
ca. go. a tôda. a multidão, o rev. ce- pela pu do mundo. 

Às sucessivas cchoras santaSl) lebrante. O rev. Vigã:io Geral de Terminada a execu~ do côro 
que se fizeram durante a madru- Leiria fêl. as invocações costu- falado, o Senhor Bispo de Leiria 
gada para portugueses e espa- madas. dirigiu algumas palavras b crian-
nhóis assistiram muitissimaa pes- A cerimónia da b&lção d01 ças da Benedita. 
soas. doentes e das invocações imp.-. Do Pôrto e doutru tm'aa do 

.MUitos peregrinos e6panh6is, sionou, como ~empre, to&& 01 país vieram muitas pessoas a p6. 
homens e senhoras, velaram tôda peregrinos, especialmente os .,. A segunda piOclsslo que pôs 
a noite, com ·Um espírito de fé é panh6is em cujos rostos ae viam têrmo is comemorações oficiais 
de sacrifício admiráveis, edifican- deslizar lágrimas de comoção. foi muito comovente, vend<Ht 
do os portugueses presentes. O Senhor B ispo de Leiria presi- milhares de lenços brancos esvoa-

Nas primeiras horas de adora- diu a todos os actos oficiais, ten- çan~o ao sol como asas vi~as e 
ção p :egaram 0 rev. cónego dr. do acompanhado a Imagem de palp1tantes e saüdando a Vugem 
J osé Galamba de Oliveira, da Sé Nossa Senhora da .Fátima nas bendita Senhora. da Fátima num 
de Leiria, e 3 sacerdotes espa- duas procissões. longo e enternecido adeus. 
nhóis, Os peregrinos espanhóis foram VISCONDE DE MQNTELO 
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·A REFORMA MORAL 
MOVIMENTO 10 SANT~iHIO 

JUNHO 

~ r u z a d o s d a F á t ,i m a 

Ainda o Nosso Jornal 
DIA 22 - Como nos outros anos, 

veio em peregrinaçãp ao Santuário e Nunca Portugal teve, em t8da Dioceses e par6quias em que a 

1 
~ desta vu agradecer a Pu para o a sua hist6ria, tltna publicação devoção • Nossa Senhora da Fá­

~c Eduardo Heniot, antigo presi- tal tem sido acremente apontado, mundo, a Colónia Inglesa em Portu- católica u tão grande tiragem e tima era verdadeira ou f•ctícia. 
pl. Vieram c!rca de 200 pessoaa e d tal t .1 A • à p • ~ente do Goyêmo ~ actual chefe não porque nêle bldo seja conde- presidia • peregrinação 0 Rev. P. e ranscena<;ncra como a a orque um tao pequeno sacnflcio 

do partido radical-socialista da nável, mas porque, na variedade Enda McVeigh o. P. Superior dos <<Vo.r da Fátima». que foi pedido, muitos milhares 
França, aQ regressar do e;rilio em dos seus motivos, intercala quá.si Dominicane» Irlandesea ~e ~boa. Quando Nossa SenlJora manda- de 11Cruzados)) vocijeran~m pro­
~ue esteve n~ Alemanha ~ olhan- ~pre, para atrair clientelas dei ::Smt;:"e!~= daa E~~tg: va aprender a ler a sua privi'le- testas e desertaram. 
oo para a YJ.da do poyo no se~ diversos ~ostos, quadr~ e cenas sa, de Lisboa. 0 programa seguido giada conj.Jdente da Cova da lria, Ainda bem, pois, agora fá eo­
País, declarou que o de que maJS que. mrus 9U menas disfarçada- foi 0 usual da.s outras peregrinações· sem dúvida que • Mãe Santissi- nhecemos m·ezhor · aquêles que 

• carecia a França era de uma re- mente, na.zem sugestões de indis- procissã~ daa velas, adoração noctur: ma pensava já nesse mensário com sinceridade se dizem cat6li­
forma moral mais de uma refor- ciplina moral e habituam ao des- ua e II116Sa de m~gada a qual fOl q~ hatJUJ de aparecer cinco anos cos e devotos da Mãe u Deus. 

' ef . • cantada pelos peregnnos, estando ao · t d ,~, ~ ma moral que de uma r orma respeito das leiS do pudor que é altar 0 Rev. P. Dominic ClarkaoD, m~ss ar e r~ra ser o seu mensa- s:.sses. ficaram no seu pôsto. 
política, pois era já sobremaneira essencial à beleza da vida e à li- o. P. acolitado pelos RR. PP. Jordão ge1r0, o prcgao da sua mensagem, Aquêle exemplo u amor tl 
insuportável a atmosfera de (les- bertação do espírito. e Austin Saba.s. ~ 8 horas o Rev.~ o eco da sua voz em todo o Por- «Voz da Fátima», ao qual nos 
lealdades, de injustiças, de enga- Outro factor de declínio moral P. ~rard . G~dmer. que há pouco tugal e pelo mundo fora. referimos no 1ílt1mo 1144mMo do 
nos, e de insociabilidades de que é ainda de notar, mas êste de := :ea~:nc:::a:e:'"tu~a ';! E q~ bem ~ão tem feito o jornal, não é úmco. graças a 
se ressentiam as relações em 1o- e.xistêncla mais recente: anda ge- zou a 8li.Dta ~ na Capelinha !e· mensán~ da F át•ma! . Deus; por êsse Portugal ' fora, há 
dos os campos da actiyidade hu- ralmente ligado ao funcionamento guindo-se a proctssão com a JJDagem Ao d.stnbu1~-se gratuJtamente mt4itos sacerdotes que lhe vão no 
mana. de tabernas e quando destas ~o. de N~sa Senhora e a bêD~o aos na Cova da lna, no passado mês encalço. há muitos chefes de 

• • • , ""1 doentinhos na Capela das Confissões. d J 11. · 1 · h d N · Quere isto Slgnificar que o mal toma autónomo, em breve tend~ A procissão do uAdeus, foi 0 remate e u ~o. o Jorna zm o e os~a (( Trczenas>> que mansjestam bem 
vai já tão longe que um dos re- a revestir as mesmas formas. ~ da peregrinação. sa Senhara, atgttém d1z1a: 1<Já o amor que ded1cam tl IgreJa e à 
presentantes mais ~ustamente re- constihúdo por casas de bail~ J?IA 23-Com:morando o X aniver· consegui u~ baptizado com a Mãe bendita do Céu. 

Putados das hostes radicais da com 1azz-band da iniciativa de sát?o da ~d.açao da Juventude <..a- «Voz da Fátima!». Bem haJam todos aquéles que 
. • • tólica FemlDlDlL no ramo de Tôrres 0 C d d F 't · • • · hora presente e que se mcuJca co- empresários de poucos escrópu- Novas, as filiadas dos vários organis-- s (( rt4za o~ a a •ma>> tJao nao dcsansmam e tanto ltltam, no 

mo um dos prováveis governan- los, para serem aplicadas no mos desta Vila e a freguesia da Olaia se devem desmteressar do set4 momento histórico do mundo em 
tes da nova França reconhece maior número possível de dias vieram renmr;se a~ pés de Nossa Se- jornal, nem descansar até que que vivemos, quando o demónio 1' que, em tão desoladoras condi- em cada mês, metendo pelas noi- ~~ota. ~m ne.~ :;:rà;~R~:~JP~ êle volte a ter aquela tiragem que e seus 5equazes não dormem e 

I' ções, não basta contar só com as tes dentro até de madrugada, sem F~~~~ silr:e::a: da Olaia. Depois &s até há poucos meses contava e tudo sacrificam pelo tnunjo de 
determinações espontâneas da a presença de quem ponha auto- cerimónias . reli~~sas que efectuaram que diminuiu por manifesto de- malsãs d011trinas que tanto mal 
consciência individual dos cida- ridade moral sôbre o e9njunto. no .Santuário, ~~taram 0 ~m~o da SÍ7Jteré~se u U1JS e falta de zélo causam aos indivíduos e tis na-
dãos, mas é também neces.sário Alastra como ~ncha profunda ~~~~ : :an:S~ho:o e c~m~: ~~ de mu1tos. nações. 
que, por parte do Estado, se es- nos costumes portugueses, reper- Cabeço, onde rezaram e cantaram. 4 As ntmterosas desisténe~as que 
tabeleçam providências que aju- cutindo-se já em casos de Policia ?Ifl 28-;- De p~~gem para as houve. s6 vieram provar quais as C. ,de A. 
dem a um melhor condiclonamen- e em questões de Tribunais. nussoes africanas VlSJtaram Nossa Se- - .,,,,,,.,._,,_,, ''''''''' _____ :4 

to dos costumes pa.l.'a que a or- Para o efeito da ordem moral nhora 4 sacerdotes su1ssos. UM e ul 
dem social não perigue como vai reclama também já a atenção dos JULHO lf o et.tlf À,· U9 a,&. 
agora. sucedendo. Poderes Públicos a existência de ..- '1- ~ U ~ "ii' 
~ claro que o que vale, acima bandos de populaça· o flutuante, DJA 4 -Veio aos pés de N~a 

Senhora rezar a stJa primeira mi!sa Era numa manhã úm1da e fria de quis íazer o sacrifício de dar 0 ca-
de tudo, é a formação d:~. cons- como sejam de ciganos e de va- o Rev. P. Joaquim .Manuel Pinto, dP inverno. A chuva miüdinha caia im- rapuço do ,,,t menino a NoS!'a Senha­
ciência nos indivíduos pela acei- dios. que, na roda do ano, per- Meda, diocese de Lamego. Era acom- portunamente, e empapava tudo. ra, para que Ela, a Mãe Santíssima , 
tação e prática dos bons princi- correm o País em variadas direc- panhado de seus pais, irmãos e ou- Sinto passos junto do meu quarto me traga o mil marido. 

· el ed caçã nos vários - · b · tra.s pessoas de f.:unllia. de trabalho; alguém se aproxima e - Porte-se . bem sempre, mulher. p1os, p a u o çoes, sem eua nem eua, reve- DIA 8 _ Re~~~m m1·ssa na Cape- bat à rt d tra lh di 
1 . }' - ~" me e po a ; man o en r. e sse, que Nosso Senhor nunca 

grupos sociais, e pe a IDC maçao ]ando-se freqüentemente por cri- linha das Aparições os Revs. sacer- Uma pobre mulher, nova ainda. lhe.M-dé faltar. 
a uma moral . t~hada em moldes mes, enganos, ameaças, e tristes~ dotes franciscanos Fr. D .. Francisco pés descalços, enlameados, arroxea­
puramente cnstãos. Sem o con- espectáculos de desmoralização. Alde~ndes Dorrego: De~wdor Geral dos de frio, entra timidamente, dei· 

b · d · d' . e Leitor Geral de Filosofia da Ordem xando transparecer no rosto relativa-
c~rso su Jectivo .as pessoas_m l- A êstes, como a todos os maJS Franciscana e Fr. D. Luís Gomes Ca- mente fresco de serrana, uma dor in-
VJdualmente coDSideradas nao há factores de decadência que ac- nedo, director do Colégio uCisneirosn tima, todo um mistério de soírimen· 
moral que triunfe; mas sem a tuam nos costumes, opõe a Igre- de. Madrid e Dire~tor da revista «Ar· tosl 
cooperação do Estado também ja como senhora dos caminhos oh1vo Ibcro-Amencano» e membro do -Bom dia, senh6 prior, diz. faça 

- b"' • d d 'd ' . ConseU1o de Investigações Ciêntífiw favor de me dar a sua Mncoa ... 
nao " socte a e que p~ogn a. eternos da Vlda, a sua constante de Madrid. ~ -Muito bom dia; Nosso Senhor a 

O que Eduardo. Hernot ~otou e infatigável evangelização pela DIA 9 - "?e Espanha chegaram ~ abençoe: ora diga lá, vocemecê o que 
para a França verifica-se mats ou doutrina e exemplo. alguns pe~e~os, c<?t? .um grupo de~ é que deseja? 
menos para os outros países. ~ quási tudo, mas não é tudo. Palma de Mruorca dmg1do pelo Rev.~ -Olhe, senM prior, responde, cá 

E p rt 1 a1 f t d d d P. Bartolomeu J aume, O. P. eu tinha prometido a Nossa Senhora 
m 0 uga guns :c ores O Esta o !em• entro a sua DIA zo - Chegou o organizador da da Fáti!Da o carapuço do m6 menino, 

ressaltam também com acçao no- esfera de acçao, lacunas em rela- peregrinação espanhola, cêrca de r8o mas vai daJ e esqueceu-me de o tra­
civa sObre os costumes. ção à moral que lhe compete pessoas, de .Madrid, Valência, Tarra· zer; queria que v omec6 me dJ.Ssera, 

Um dêles, o cmema, já coruo preencher De 1·ustiça é portan- gana,. Cartagen~ e Barcelona, Rev cá eu se der cinco maulreis, quanto 
• ' P. }alDle Parcensa, do Convento dos foi a mdrculJJ do carapuço, posso fi-

·--.., •• •• ,.,.,.,.. ,_,. to, que tome a sua parte na de- Dominicanos de Barcelona. car descarregada da promt!ciar ... 

LIQUIDAÇÃO , . · ···, 
de tÇ>da a exis-
tência por mo- . 
tivo de obras 4 

fcsa da moral pllblica em con- DIA n- Chegaram os restantes -Pode, sim senhora; mas voce-
formidade das tradições cristãs peregrinos espanhóis. mecê veja lá... êsse dinheiro não lhe 

f li sã ~ DIA 16- Principiou o retiro espi- faz falta? ... 
que, e_ zmente, O tam m as ritual do Clero da diocese de Leiria. -Lá isso faz, sim senM prior, 
da Naçao. sendo conferentes os Revs. PP. Abi- mas a gente quando se vê em af.i­

A. LINO NEITO 
lio Martins, S. J. e Sebastião Couto. ções ... não, não quero ter encarrego$ 
S. J. O Senhor Bispo desta diocese na minha alminbal... 
diguou-se assistir ao retiro. - ~Jas cumpra a promessa quando 

DIA 7 T !-t-· ta '-" puder me:hor, quando o dinheiro me-
peçam tabelas Llquldaçlo .... .,..,..,.,,, __ ~.,.,.,..., 1 - eve UJ.L<.;to mvcm o 

T retiro espiritual para 0 Clero da Ar- nos falta lhe fizer. 
or&pea da ch1na atampadoe Palavras de um médico quidiocese de nvora, com a ass~n· -.Ai não, Sellh6 prior, não quero 
86~uãà'a,";~· tiêisciri• ::: 1:g: cia do Sr. Arcebispo. O conferente eru:arregos. 
Sow.ha nnoe deede ... ... ... Z'III>IJ foi 0 Rev. P. Agostinho Ve!oso, s. ]. Entrementes reparo como irrompem 
Putndu de IA 4eedAI ... ... ... J3#UOj Aeaba tl1 s11ir 11 ~.• slri1 tllsle li- .,.,.,. • .,..,._.,.,.,. ,.,. ,_, tlinidas lágrima3 dos olhos magoa-

"·_:_:·Obrlg;c.l~,' ~bri·~~: ~~ni;6 ~;i~;; 
vou d:zer a m~s fi:hinhos a qu<~ rezem 
por vomec~ .. . 

Salu; com o doce sorriso da espe­
rança na sua alma simples, lá foi 
aquela mulher depor aos pés da Se­
nhora da Fátima a sua ofena. 

EpisóJjo vulgar êste que se passou 
na Cova da Iria, naquela manhã úmi­
da e fria Je inverno; como porém 
nos aparece cheio de uma tran-parên­
cia de beleza êste facto bem eloqüen­
te na sua simplicidade. S1m. ~ com 
êsses modestos óbulos, banhados tan· 
tas vezes em Jágnmas e em sangue 
de corações martirizados, como o da. 
quela pobreziuha, que se vai erguen­
do simplE-s mas gr.mdioso, o monu­
mento mariano da Cova da lria. 

Essas peJras brancas, muito bran­
cas da Fátima, teem lavores ocultos, 
trazem exarados em si autênticos poe­
mas em honra da Mãe de Deus, poe­
mas que os o!hos não lêem, mas que 
as almas sentem, e cantam ___ .. , __ _. ... ,_,, __ 
TIRACEM DA 

VOZ DA FATIMA 
NO M~S DE JULHO 

Alga"e .. . ........... . 

: ; 

' I 

~ .. 00~~ ... ~~~ 61511~ "~o ''"'mtatlcw euja z.• sim~ qtu ATENÇÃO dos daquela pobrezita e lhe desli· 
':. AlaodOH eatamplrdrOII d.e.tlde ... fii1U ausilll rl$1am alpN Ulmplares C•v• zam em dois sulcos fundos que lhe 

' . Ue\u de ~ ..... ~ ... flllfJ li o bOII ll&eitaçlio do tiOUO público. MeJ'as e peugas ao caracterizam a face. 

Angra . .. ............. .. 
ÁYeiro .. ................. . 

7.685 
17.900 
6.697 
5.1~5 

47.958 
8.611 

10.405 I 

3.995 i 
9.686 : 

12.485 

1

- ~:ue1aa aiJodlo deedoe ... ... ... ZI$1J N.lo .sall,mcs qw1 fflail •tlmirar se • ~ - Senh6 prior, diz entre soluços, 
Pie:=:::,.~~·· ~~2~ ., itllia. , • fomttJ, u 11 •aneira desbarato! vomed peça a Nossa Senhora que Ji-

I 

artança llmotiCIU, Jenoó• Jl8oDOjt ecmo os u~t~ntos do lr•latlo• • •x- Me1as &Iaodllo, oom rerorco, vre a mlf marido das más campa· 
atoalb&40e, melaa e st<taa de tMu u postos. 3$20 e . .. . .• .•• ... ... ..• ... Z$51J nhias; peça, senll6 prior ... 
quallttadee Tudo em JJqul~lol Glnt• etllta e tente u aldeia todos f'eílllllla a1a01111o fo.rtea '21110 e ... 2120 E levando aos olhos o braço direito 

""OV INCtA I! ILHAl, eu11am01 1 .1 A. cU ~6 Melaa eacócla, popular b$110 e 4$110 para 03 eDXUgar ,\. manga da blusa 
amost.ru e wdo peJo correto. I .'"' ''"" o qtu •r:en r 11~55111 r • Metee eecócla, forte BISO e ... 11:>11 d bo d . 

A C t
•d d • flnlll do '"~ Dr. PU'es d1 Luna1 Pe~ fántasla 3150 e ... ... 41/>IJ es ta a contmuou: · 

Ompe I Ora aS metas Me1a.t aêda fina saldo 10100 e 111011 - O 1d marido abandonou-me, 
- p 1 i 81 GRAF1C' ~ j Melas Bêda fina, aranda dura- deixou-me com cinco criancinhas. A 
R. Aree Marqu11 do Alttnt.. ~l.• 1 o eo"e o, - QO~ - -~ - çll.o, 12150 e . • • ... ..• ... . .• lJI'IJ 

LIIBOA ~ LEIRIA, MeJ.aa aêda, ttpo vidro no.tural, mais novinha tem apenas apo e 
re1orcadaa, Q'rande motta, meio ..• Í\Ji aos :zo, e merquei-lbe um 

... .- _ __ J . ~ 24$50 e ... ... ... ... ••• ... ••• 22$5fJ carapuço encarnadinbo, que ficll tão 
• -.:-""'"'''"'''"'"' ....... , ............................ , be tã b A • • I . . IMP~RIO DAS MEIA. S m... 0 em, " m" men,no ... . 

_. E dizendo Isto, o seu afecto• ma-
A prtmeú'a ca.sa do pata cm metas • terno atraiçoou-lhe a dor; 110 seu 

pei.toaa 

Medalhas 
Religiosas 

encontra-•• à venda no San­
tuirlo da F6tlma, tôda a edlçlo 
das precloaaa medalha• religio­
sas, aeelnadae pelo eeculto 

.JOÃO DA SIL V /t 1 

olhar tão triste transpareceu-lhe en· 
Ave.o.ida Almirante Reis, 173 B tão um esbõço de sorriso que a ima-

LISBOA . ~ gem inocente do filhinho lhe provo-

PROVINCIA E ILHAl, envtamos tU· 
to oon,rG reemo6l.o. 

cou. 
- Pois, senh6 prioc, continua, eu 

Beja ................... .. 
Braga ...... ............. .. 
Bragança ................ .. 
CoiMbra ................ .. 
Évora' .. .... . ... ....... .. 
Ft'nchal ... ...... ........ . 
Guardo ... ...... ...... . .. 
LaMego . .............. . 
Leiria .. . ... ... .......... .. 
Lisboa . . • ............ . 
Portalegre .. ... ... ••• • .. 
Parto .. . ........... . .. 
Vila Reol . . .......... . 
Viseu ,~ , ••. , .. ··• ••• uo 

Estrangeiro ••• • •• ,,, 
Di'Yersos ......... .t.•..J 

7.287 
10.811 
13.639 I 

9.597 
40.018 
\6.016 
4.982 

232.897 
3.622 

10.221 

246.740 

• 



AVISO IMPORTANTE 

Dora-aYinte todos ~ ;elatos 
ele craçaa obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados 
de atestados médicos quando 

I . 

pr1me1ro.t dlu de mato 4o ano passa,. D. Mcrl4 Lud.ovfna RosM, Va.lon&o 
®. o estado dêle era tAo 8T&ve Que D . EU1tml4 Moreb'a, Valon&o. , 
todos o Jul&a.ram perdido. Eu. louca D. M.• A46!aide Menesu Fernanau. 
de dor vl.a~ morrer e perdl a noç4o Flmehal. 
C1e tudo. D. M .• Clara BOca, EncarnaçAo. 

No d.la 12, os méd!coe mand&n.m· D. Hezcna d~ Sant~ PóVocl, tbldem. 
-no recolher a um Quarto Part1culal D. Judith. Ba:Ptuta, POrto. 
4o hospltaJ maroa.ndo a ealda''do c. D • .Ros4Zi4 Mana de Pina 44 cctmo­
&a pa.ra aa 12 horas do dJa 13. A not- ra, carre&ado. 

Is Irmao Missloa4rias do 
Espírito Santo em F4fillla 
Foi há 1llil ano. Decorria o mês 

de Jnnbo de 1944 o u Irmãs Mis­
sionárias do E sp.irito Santo quo em 
Lisboa, no Dispensário de AlcAntara, 
à Rua do Tenente Valadim, traba­
lhavam já desde Janeiro de 194~ iam 
abrir a Slla Casa de Noviciado em 
Coimbra. 

Vos d ·a Fátima 
t • 

DESPEIAI 

Transporte ••• •• • . . ..... 
P apel, comp . . nnp. do 

n .o 274 ......... .. . 
Franq. Emb. Tralllto 

porte do n .0 27• L!.! 

Na Administração=~ -----
tratem de curaa. 

De contrário 
blicados. 

• - te de 12 para 13 to! terrtvel para D. Maria ae Lourdu Carvallw, v 
nao serao pu- m1m que vta o meu man<lo quâal Je-TOmo. 

Não foi, porém, · sem dificuldades 
que essa idéia teve realização e l 
sem-elhança do que fizera a Rev.«• 
Madre Superiora Geral que ao tratar 
da fundação do Instituto em Portu­

Total .··~ rn. !.!.!' 

NO CONTINENTE li 

o. Mula Irene Moreira Duarte, 
Baltar, a~dece a Nossa Senhora da 
Fátima a sua cura que o seguinte 
atestado médico confirma. 

Eu, ]os~ Mendes ltloreira, mddico 
pela Faculdade d~ Medicma da Uni· 
versidade do P6rto ts D1rector-Clí11i­
co da Hospital da Misericdrdia d~ Pa-­
redes. atesto pela 1Í1i11ha honra q Ms 
Maria lrents Moreira Dttartll, çasadaJ 
d11 2:1 anos de idade, filha dt> Felis­
berto :Moreira Duarte 11 de Ma1 ia Fer­
reira Qurntas, tla,urql ts moradora na 
Freguesia de B altar, concelho d11 Pa­
redes, esteve tão gravemettte doenttl 
con1 uma obstrucão intestinal e con­
.sectdivamente ~ extracção de um feto 
por m odo de versão por mam)bra.s rn­
tenlas qu11 se perderam, q11ási pot 
completo, as espetanças de a salvar 
com os recursos que a m edicina ta­
culta. Pode atribuir-se d acção sobrts­
natllral a óptima evolução da doenç:~ 
que, repito, considerei de prognóstico 
t11Ui to sombrio. 

Patedes, 25 de lta,.ço d11 1937. E tu 
t empo: a doente a qu6 m6 reporJ.o foi 
internada 7W Hospital d11 Misericót dio 
dt~ Paredes em 12 de .'.forço d11 1937. 
O"'de ainda continua em franca con­
valescença. li:1 ssalvo a razura retr'>, 
na undtcima linha. 

Paredes, 25 de Mar{o de 1937 
J osé Mendes ;\loreira 

D. Amélia Pais, Lkboa, há. x8 me­
ses que vinha sofrendo com uma !e­
rida de mau canicter num :ábio. Ten­
do consultado vár.os médicos não con­
seguiu a sua cura . Cbe:a de f~> dui­
giu-se ao Santuârio de .Nos~a 5enbota 
da F átima onde pediu a sua cura ao 
mesmo tempo que bebia 6gua do mes­
mo Santuário. Sucedeu que t endo re­
gressado a casa se encouu ou curada. 

D. M3ria Lopes, de 56 unos de 
idade. da freguesia de S. Ju:ião Je 
Calendário, F ama licão, deu entr:lda 
UI) hospital da Mis<'ricórdia daquela 
vila, em 8 de julho de 1944 para ser 
operada. Os médicos, vendo que a 
doença era já incurável recu~aram-~;e 
a operá-la . Voltou p ara sua casa em 
II do referido m~s. Tendo recorrido 
a Nossa Senhora da Fá tima, achou se 
comp letamente curada ao fim de •loi! 
meses. 

D. MargaTida Ferreira Rodrigues. 
S. Mamede de Infesta, diz: .. ~o ano 
de 1927 tendo a minha filha I~abel. 
de ? a nos de idJde, aleijadinha aph­
quet-:he água da Fá tima. J á tinha 
11 an~s e ail1da não tinha dente.; 
prometi a ~ossa Senhora da Fát ima 
se lhe nascessem os den tt's, asS:.•tir 
à s cerimónias do dia IJ de maio na 
treguesia; a m inha filha i icou ~om­
pletamente curada. 

a~:onizante; ttvo Dle6Dlo um ataque D. A!tee CaldCiro ao• Santo. P1co 
carcUa.oo Que me deixou lncoll6C1ente · (AçOres ). ' 
d.ur~mte al~aa horas. D. Herminia de NOronlta, Rtbetr&-

No c1l& 13, ao ver a.pronmar-co o .Qa.-Pena. 
momento de sa.lr de ca~;a com meu Manuel Tomál, L!Bboe.. 
m&rido, sentla-me desfalecer. De re- D. M.• Rosa Moutinho 44 Ascen.sc2o, 
pente lem bro-mo Que 6 o dla 13 de s. Ped.ro-FiDs. 
Mato e sinto a int1ma convicção de D . Júll4 Amaral, Ribeira-Grande. 
Que a V!r&em me vai ourar o ma,. D. Maria Adetatae, AniTa. 
rido. Corro a procurar um pouco de D. Marta Forge1, Teroe!r&. 
á&".Ja da Fátima que uma cole:ra e D. Mana de Lourd.ea 4e Almdda, 
a.m.l&a. de la me trouxera. Dou-a ao Teroe!ra. 
doente e peço-lhe que êle prometa D. M.• da Concelç4o Mata, Votra6. 
a VIrgem J&mala ee _descuidar de ou- D. Leonor Laaetras, V&l de LadrOes 
v:.r Missa aos domln&os e d la.s 15Gllt1- D. Fl4via aa Silva, Ca.stro-Da.tre. 
! lcador. ou de cumprir qualquer de- D. Maria Inta de OltvetrG, POrto 
ver rell&loeo. ru.e. que delirava !men· P.• Francuco Rodnguea d4 costa. 
so, atendeu-me com estrnnha luc~dez. .Ilha do corvo. 
tomou o. a~:ua miraculosa. fazendo o D. iii .· ISabel Fernandes, Corvo. 
voto que eu lhe lembrara, pe<t!u-me JO~ AU{Iu.tto Te~ra AlVCa, Canê-
umo. lmagem da Vlr~rem para a QUal <!o. 
tlcou a olhAr al~:uns momentos. De- José A111/1l! to soarei, MArco de Ca-
pola, <leaou...se preparar serenamente :navezee. 
par~ !r para o ho~ltal, tendo-lhe cee- D . .u.• Datru Frota Carneü"o, Rec.l1e, 
sa<lo o del!rlo. Quanto a mim, elnto- Bro.sU. 
-me então forte e e com a certeza de D. Elvtra Pinheiro, CbAo-Verde. 
voltar com êle curado que aban<1ono D. Lcocctdia dt~ Co!ta Maroto , Ma-
~ m .n.lla caea, ond p tõda a tatn1lla cho., Madeira. 
e peesoa.e a.IIllgO.S choram eendo eu a D. Fernanaa Franco, VIseu . 
u lllca pessoa completamen te tranqUJ- D. M.• Emllta Pamp!Ona Nunu 
la ne660 te-rrtve! momento. D. Genovet;o. J1arqu.,., CMtanlletro 

Internado no hospital, meu m srldo de Jarmelo. 
começa logo a mel.borar senslvelmen- D. l 4altna nenrtquca Marques. 
t-e, e cada vez e mnlll !!rme a m!- Coimbra. 
Ilha conv1eç.Xo da sua curo.. Passados D. Carmen 'Jmtina Barbosa, Benho-

Esmolas desde toSoo 

gal o n l o fizera sem ir imp:orar a D . Ejigénia Mariz Pjnto, Vila-Flor, 
protecção de N ossa Senhora de Fá- 15o$oo; D. Laura S.n111 r;ur11:1Qrju, 
tima, também a .Rev .d• Madre Su- Põrto, 5o$oo; D. B. YtdiJl Pt~Ullno, 
periora Provincial acompanhada pe- Azambuja, 2o$oo; Amaro EMI'Iado 
las Noviças e P ostulantes vai à Cova d' A t~tiJ$, Viana-do-Castelo, soloo: 
da Iria para de uma maneira espe- ]os~ Moreira Lopes, Laça-de-Sol!~. 
cial implorar a bênção da :llão ce- 2ofo;); Manuel Cerqucirtl Rio. Pon­
leste e colocar sQb a Sua augusta. te-do-Lima, 8oloo; )os~ da Costa 
protecçã o o Noviciado. Sgmpajo, Lousada. 4oloo; D . j ose/i• 

Foram momentos de indiz.Ivel co- na M. P . Pc,..,ira dt~ Melo, Monte­
moção os que de 12 a 13 de Junho mor-o-Velho, 1oo$oo. 
se passaram na Cova da Iria - tutu- D. Catarir,a B . Santana Marques, 
ras Mis&ioná.rias, movidas de nobre Elvas, 2oloo; D . • 'J.• } os4 B. Fernma­
ideal, consagravam à Virgem , Rainha du, Elva5, ::o$ov; D. MariQnq dt a. 
das Mb~. as suas aspirações e es- de A . S1rpa, Lisboa. oôoS; P .• Antc1nio 
peranças. Pereira Ribl iro, Sinde, 2o$oo; D . ~1.• 

Volvido nm ano 6 c:om NDtido jó- da Gt-aça St~púlv.;da, Lisboa, 2o$oo; 
bilo que elas veem agradecer à SS... D. Jl.• Brlgicla H u11t 1Jacelor. C. de 
Virgem a. protecção que lhes dispen- Aregos, Jo$o;); Elcsiário J)uar#1 Beu• 
sou, pois, a par de numerosas gra- na, Malveira. 25o$oo; D. Marta Ca· 
ças doutra naturer.a, duas cerimónias sanova dt1 EJios, Lisboa, xooSoo; D. 
de Profi;são e duas Tomadas de Há- I ren1 Carmo Silvt ira, Peraboa, 78Soo: 
b ito se rea:iuram no decorrer dêste D. Emllia F. Camlltllo. Amc-al, 46$oo; 
ano, e manüestar-Lbe desta forma a D . M.• Dio11ísia Leiria, V. R . de San­
sua gratidão. to António, • 30$00; António Rafael 
Qu~ Ela, a excelsa Padroeira .ia Gorjão Hellri,]ues, Lisboa, 2~; Bis­

terra portuguesa, cont inue a velar po iü L imira, 5o$oo; D . llari/1 )o~~ 
por "Sta Casa de Noviciado que Lhe Y. G'>IIÇtllVIJ, Port~legre, soSoo; ]os.4 
pert~nce, dando-lhe sólidas e verda- Ramos, l\lonçlo, soSoo; D . Cleme,. tt­
deiras vocações que possam contri- na Nogueira, Odemira, 2oSoo; Fra'!­
buir para a exten.sií.o do reinado dc- ~ cisco Marqu~s • .Á gneda, 2o$oo; Atnll· 
Crb to nas almas sobretudo nas almas car da Silva Parente, Leiria, soSoo: 
mais abandon:~das. D. ,lf.• L udovma Rosas, 2o$oo; Do 

12 dlas apenas, >oltámos para caae.. ra-dv.-Hora. 
A convalet!Oença em plena. Eu ~;entla D. Marta da Ascens4o Rodrtgue&, No,•iciado das Irmãs Mis!:ionárias 
bem a grandeza doa dua.s gra.çaa que Tr~mcoso. o E spírito Santo, Quinta das Alpt>n-

E~f~mia Moreira, Valongo, 3o$oo; 
Luis de Passo• Pcüinho, V. do Caste­
!o, 6o$oo; P.• .Manutl Nunes da Sil­
va, Pico. 4o$oo; Man11el M.Jran~ d• 
(. ampo, Barcelos, zoSoo; D. Grac~eU• 

a VIrgem me concedeu : a cun do D. Francisca Rosa Rebolo, Arra.lo- duradas- Ao Calhabé COL"\lBRA. 
meu m:~rldo e a e&tran.ba !Orça que lo.s. 
repentinamente me anbrulra na ma· 
nhâ do dta l a e Que Jama iB me aban­
donara durante a estada no noe:.>lt&l. 

Pa.ssados poucos d ias, porém, é êle 
n.ova.mente atacado de uma col:re 
aguda; recono de novo A VIrgem e 
~le. submet ido a um rl&oroeo trata. 
menw médico, restabelece-se. Oe~:or­
rlda uma semana., em coru;equ~ncla 
de uma inJecçAo, aparece-lhe um 
!lelmdo garro num braça em QUe ha 
anos so1rero = 8Tave a.tecçAo ()&. 

sea. s então que o médlco 1186Lst.en­
te, o ar. dr. Alberto Campos de Me­
deu·os, o coll61dero. completamente 
perdido. Sinto-me Im ensamente e.!ll· 
to. mw;, desta vez. a e&I)Crança nAo 
me aoandona: vou nova.ment.e b~car 

a mu·aculosa água da Fáuma. ela Q~e.l 
Ja. então apenas po;;sula uma ~que­
ua gota. Deito-o. sObre o braço Que 
estA norrivelmente de!ormaáo pela 
exoeu.va tumetacç.to. e espe1·o. 

D. A.lV\11.4 da St!va COelhO, Chaves. 
j os6 da R acho RibeirO, Vieira do 

Minho. 
D. Maria da G . .d.J.meida Gor~vua . 

V. N. de Tazem. 
D. Lcon,lda Eonsqcg Santos, V . Vi-

çosa. 
D. Attrora dos Santos Neto, Cas-

telo-Viegn s. 
Antótlio Cru1. Belmonte. Brasil . 
D. Teresa de j esus, Faro. 
D. Alzira do Çattno Moreira, San-

ta Marinha. Gaia. 
Geraldo Soares Coutznho Çabral, 

Santa Maria (A,çores) . 
Ant.0 j os4 Martrns Çapela. Carva­

lheira, T erras de Bouro. 
n. Helena da tJlc~ria Peix~. Santa 

Eulália. 
D. lJ. .• dos Prazeres BiscaiD Ra­

baça Parva. Manteigas. 
D. EnnelmdQ de ) esvs 12io1o, Pa­

rada de l\fonteh·os. 

, _____ "_" ____ Silva, E;pinho, .l0$oo; D. A lda Rita 
d1 Oliveira, Rio Maior, 2oSoo; D_. Er­

d lvino EspOso a havia de manl-i melir•da A.:ev•do d~ ' astro • .R. Tinto, 
!estar a o mun do. ;.-oSoo; D • • lf.• da Glóno Srlva, P Ortó 

Já naqu ela hora, Ant igo, soSoo; Granano Palita, Cor-
cralnha f ormoslss!ma, tegaça, 2oioo; 4 de.l.tno :».m~ G1L 
unida a Cristo Rel, Frebdanda, sotoo; NanvBl 411 ~va 
luminosa cida d e d o céu . .. ~ Bril/ratLte, Li, boa, 20$oo. 

Encarregad a d e distr ibuir os 1 • 
!ru tos d a Reden ção, estavam- lhe 
g a r a n t id os para sempre tCid os os 
d o1u divinos necess ários p:ua 
que as almas n ela encontrassem 
a s a lvaçâo. 

Nun ca havia de errar , ao ensi­
nar a dout r in a d e J esus . 

Nunca de~arla de cgU!ar a..lu­
t a r m ente os h om en s por mc~r de 
P astor es Uumlnados J>Or Deus~. 

Nu n ca no seu seio se estanca­
ria a fonte das graças celest~s. 

S. Fruntísco lavier 
E o Dlili.Jr apóii1:A>lo d esta épot·a. 

E chamado o S. Paulo dos tetopo~ 
modernoa e foi declarado Patrvno 
das lb~..ões. 

Em d~z anos de apostolado fêz 
aparecer m aravilhosas cristand~de:1 
na lndia, na. Peo~car ra, em Mabca, 
nas Molucu e no Japão. 

.'\. operação e!ectua-<>e com resulta­
do satiS1atorlo, e. dentro em pouco. 
o mó<Uco cta.ssUica de caso ún•co et.. 
sa cura que, embora demor9da, eu 
reallza POr completo, rcstantio boJe 
.tpeno.s uma Cicatriz no braç.:~ e um 
c••rro entraquecunento no múscu:.:~ 

Que tâo terr ivelmente tôrt1. ataoodo. 

D. J oana Alrce Vieira Martins. 
Funchal. f A I greja orava com s u a M âe 

D. Julieta Maia L. da s. z:.e,az I Maria Imacula d a , ali p r esen t e. 

Para dar realização i\09 seus dette­
jos apo<rtólicos, Além de milhares 
do quilómetros que fêz por terra, 
perco.rren, em DlltJs incómodas, per­
t o do 50.000 quil611H)t ros. Ne~te llÚ· 
mero fic:un iá compreendidos os 
7.000 quilómetro. da su a rio~~;em à 
China, que sonhaYa conquistar pa­
r a. Cr isto. l-.to11 o Senhor, eatiafe ito 
com oe seus trabalhos, chamou~ a 
Si a 3 de De.eembro ele 1562, em 
Sanchiio, memte u portaa d o uCe­
leste ImpériO». 

.E eu. cumprmdo o voto !e1to em 
bora& ao tanta an~tla. sinto a al­
ma traD6bordante de !lr&ttdâo para 
com a VIrgem da Fátlma que se di· 
II'DOU ouvir a m .nha p(ece cheta de 
té, unplorondo a euprema vent ura 
ao meu lar, há 2a anos tundado com 
um tilo grande e puro amor. Que ~ 

POrto. ' E no Cor ação aman ttssimQ d a 
D . Ester :.Vendes de (Larvalllo • .\Joj. Virgem , que ter n ura imensa p ela. 

menta da Beira. I gr eja. 
D . R osália de Olrveva. Carrazedo clnst r wnento do Verbo I ncar -

l\Iontenegro. nado~. que o.s seus braco.s ma-
D. Clara Mact:do, POrto. temais Iam ampa r ar dura n te 
D. Maria I nês de Oijveira, POrto . OS primeiros anos d e u m a vl-
D. Mana J osé Miranda, Pôrto. d a d e per segulçOesl 
D. Maria Alice Gonçalves Ee"elra. 

Gondomar. 
D . Ludovina Gueaet Fe, e{1a, 

Lomba. 

Qua ndo s e aproxima r uma ép~ 
poca d eclsl.va na minha existên­
cia, 

Min~a filha M.• Alice sofria , .:IC1' · 
de a ~dade ~e 2 anos. de bronqui t~ . 
a>máü ea; fut com ela a vário~ mc.li­
cos 30m que COD.!eguisse vê-la cura.la 
CoD.iiu ltei em Vila do Conde um mé­
dico que mo disse: a menina não se 
curaria mas mesmo à mt>dida que 
fOsse t endo mais -idade aumentaria a 
doença. ReCQrri então a NOfisa Se· 
nllora da Fátima, fazendo repetida~ 
JjOVei\as; poi.i sacedeu que a minha 
!llba. ~e curou e já pa$5Mam dois Hn<líl 
rem que de.sse sinais da sna antiga 
doença. 

llumlna a vida Inteira e Que hoJe, ._ • .,...,..,.,..,.- .,,....,,. .,,.. . -
.iOb a proteccAo de Marta, se tor nou ' ' · 

a -~~6~~~~~=1!~~~ ~~anrr:t:n;a:!~a~ rN O C El N A, C U L O 

escolha d e um estado de vida, 
inicio de uina ol,>ra importan­

te ao serviço de Deus, 
r e ntlncta a um proj ecto que 
ia orientar-m e numa nova. 

dlrecçâ o, 

. :ioi t4JDbém l*ta altura que a ­
trou o cristiaDismo DO Apão, ct.. 
coberto ~loa portu~ .. 1542. 
l p almeDte •• China .e reoomec;a­
Ya, com meJhor._ reawtada., a 
acção mi11ion riria, illtcrromJ)id:. ha­
Yia dois skuloe. 

co à V!r&em Que carinhosamente es- f 
tenda uma bênção materna por :nd.o i 
o nOI>Eo qucr:do Portu&:~l on<te " de· # • 
voçâo a Maria 101 e ~~erà &empre ot I 
s uvremo eete:o do.s ,um:.s crentes•. 

E.stav:un reünid as n o CEn :1culo 

NOS AÇORES 

olhar p a r a o Oenã c ulo. 

NAo t er pressa. de com~çar. 
Esperar u m a indicação da Pio­

vidência, embora m e pareça 
AVISO . 

o. Ana Adelina l!ttttncourt da tona 
Nunes, do Fala!, escreve em 30 de 
Julho de 1039: «Em cumpr1mento de 
um voto, venho tornar publicas as 
gracu Que NOS6a Senhora de Fátima 
me concedeu durante o t.e'rrlvel :~>& 
lliodo em Que ~ vida de meu marido 
eat~e por m BJ.s de uma vez em ex­
.firemo risco. 

Agradecem a Nossa, ~er: hCJra 
da fjtima .ts (raças receb ida~ 

~ J;erto de ce n to e vm~e !> .. S60 a.t. 
~ E d a quelas cent c e 7tnte pes-
1 soas se cumpunna a I grejl, nas­

Que est.ou preparado. . - . . . 
P assar uns d ia s no i sola m ento FOl maugu:rada uma carreu'a dián a 
entr egue à. o r acão. ' entre a estaç~o de C~ão d e Maçãs e 

Conser va r-m e b em j t~nto d e a .cova da I.na _(Fátima). Esta car­
M .ula, como .tllho cue ama~ reua tem }Jgaf'-o com o combóio 3 

Amaro Furtado de A~taa e E$Dtha • cld a ia para cin qüe-r: t a d~as, na 
s nnta Marta. 1 cr uz, de lado abe rto do Salvad or . 

D. Etelt:lna ventu~a da Cru~ BO· # Que razl:l a I greja no bená.-
rata, FoiQuea. cuJo? 

D. Ermelin44 A.:.cf'cao ae Cll.>tro. • Esp~rava, n o s ll ê:1C~ o e na or a -
R!o-Tln.a. ç~o. o n"!ome n tc e m :rue 0 se u A1e.oado por uma febre tifóide noe 

<! tem con fian ça que parte de Lbboa àa u /-40 e com 
· •• c x8, que parte do Pôrto ê.s 9 horas. 

~ li v< o «Ut Vl tam h&.bc9n b d ruJ .....,..,.., ., .,. .., ._ •• ._.,-
11.1 &lonll.rlas a .p r.u..:ou.s ( o f>:lara- . 
do Coraçllo .:. ~ Jes\1~. 1!s1e númerll foi vl::ado peta Censura 

--------------~----------------~~------·------------------------------------ · ~-----------------------------~ •• 
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MANSAS 
(3.• sériet 

.ALAVRAS DB UM MtDICOI PAlA v R As 

À : Recordando 
Miles 

O Senhor afirmou algures no Seu 
Evangelho que não viera ao mundo 
trazer a paz, aquela paz podre que 
significa conivência ou contemporiza­
ção com o mal; que significa indüe­
rença ou dei~ar ,orret os aconteci· 
mentos; deixar que as paixões nos 
arrastem ao seu sabor, que o demónio 
semeie à vontade o joio na messe das 
almas afastando-as da Verdade. Não, 
nesse sentido ~le Di() viera trazer e. 
paz, antes a guerra, a luta renbid.a 
e incessante contra o poder das tre­
vas que incan~velmente, noite e dia, 
se expande e alarga; contra o mundo 
com tOdas as suas malditas seduções; 
contra u aliciações da carne e das 
paixões funestas que assediam por to­
dos os lados a pobre alma humana. 

Christi 
a) a unção do Crisma feita na 

fronte do confirmando, que significa 
a unção interior do Espírito Santo 
que toma a a lma brilhante e ardente, 
e a fortifica para as lutas da vida 
espiritual; b) a ccmsigttaçio que aT­
ma o cristão do sinal da cruz - estan­
darte e arma d06 seus combates; c) a 
impo5i~o da mão ao fazer o sinal da 
cmz, que sim.boliza a comunicação do 
Espírito Santo que cobrirâ a alma da 
sua sombra protectora. 

Oração 
Os rapazes que, no fim de sécul 

pas_codo, foram educados pelos com 
pfndfas oficiais portugueses, ficara 
tendo grande admiração pela Revolu­
ção francesa e pelos grandes ~rlto­
res que o prepararam, ou que dela de­
rivaram, como Voltaire, Rousseau, Zo­
la, etc. 

Só uma auto-educação posterlor 
f~z i'evelar o 4!sses rapaz:es que os 
eserlfores e filósofos exaltados ofl 
clafmente nõo passaram de malfel 
tores e que o espírito do nobre no 
ção francesa é representado por mui­
tos dos reis que o orgonizoram, por 
grahdes literatos conservadores, por 
sóblos da craveiro de Pascal, de Am­
pêre e de Pasteur. 

Da mesma estirpe foi o grande bio­
logista, t;6 pouco de~recldo ~e 
forma um tanto misteriosa, Alex1s 
Correi. 

'!ste s6blo católico, forçado a exl 
lar-se para o América, em virtude d 
intoleroocla religiosa que reinova 
França trabalhou brilhantemente nc 
Instituto RB<:kefeller de Nova York, 
e oa m~mo tempo, espantou o mun­
do científico com a sua obro retum­
bante cO liomem, êsse de5Conheci-
do•• 
~a mesmo ordem de Idéias, pau-

c~ anos onl~ 4e morrer, redigiu 
. pequeno trabalho, que correu rnun 
em 'edições ing1elos e francesas e ~ue 
Qgora fOI pÃ)IIcodo e.m belo ed1çóc 
pb11Ugueso, pel<:l Livraria T avare5 
M*1in!. tsSe livrinho, de 44 póginos, 
JnthuJO-se~ cAUXIS CARREL• - A 
~ - Se11 pom • efeitos. Trad. 
pottuguesa de Eduardo Pinheiro 
Pôrto- 1945•. . 

No Introdução do seu óltlrno li­
vro afirmo Correi que o observoçê5o 
podo estender-se até ao estu_do do fe­
nómeno espit'ituol do oroçoo. Estu­
dondd p homem que rez:o, aprendere­
mos. em que consiste o fenómeno ~ 
oração, o sua técnico. e os seus efe•­
tos, di% o eminente b1~ogis!o· 

A oração é uma elevoçoo do ol­
mo oli!: Deus1 um acto de amor e de 
odoroç6o poro com Aquéle a quem 
se d,ve esta maravilho que é o vida. 

NO breve capítulo intitulado eCo­
mo se deve orar,., conclui Correi: 

cT~o o técnico da oração é boa 
quon~ põe o homem em contact 
com Deus,.. 

Em qualquer parte se pode rezar 
mas· os lugares mais próprias são 
igreja ou o slténclo do nosso quarto. 

O homeM clvilizodo moderno dei­
xou ~ rez:or e até o grande demo­
Udor afem6o Niet&che afirmou que a 
.rez:o era umo vergonha. Contudo, o 
oraçi'.IQ pode produzir extroordin6rios 
~netlclos, <bmO verificou Correi. 

O O;ande sóblo mais uma vez ma­
nUe~ o Súl'J crença nos milagres ob­
tid.s ~tela .,.açõo, quando elo é ver­
dadeir~nte fervorosa, e compara 
efeito· 'tto .e-.o oo das glândulas de 
5«~ IY)temo. 

QuOr,do o médico vi o seu doente 
a feior~ ~~ Correi, deve ficar multo 
so&fetto,i»oot o colmo produzida pe­
lo ·OfCIÇio, ~it• ajuda a trotamento. 

De novo .fala .COrrei dail euros mi­
logroSCIS de Lourdes, devidos 6 oro­
-~ .,.._.aa canctos • tuberculo-
585 m4dicos cirúroicos ooo teem si­

do cill curados lnstontôneamente, pe 
lo Siowles •lrrude da oração? 

Tudo fie possa como se Deus ou 
visse os nossas súplicas, diz o gran­
de $6bio Çorrel. 
~ ôrQçõo é tão necessórlo ao ho­

tnem1 c:Cmo o respiração, diz o cé­
lebrte ~Jotogisto, que d.emonstra quan­
to • 1W!cess6ria a manutenção dos 
crenças clot nossos pois. 

J. A. Pir•• de UMO 

Um velho amlgo meu, multo sin­
cero e discreto, o olhar melancolica­
mente poro longe, poro a sua juventu­
de, fêz urno evocação tão Interessante, 
que eu devo transmiti-la aos meus 
leitores 

Pascal num dos seus peMomefttos 
volta-se poro cada um de nós e com 
oquêle ar grave e torturado que nêle 
se alio sempre à simplicidade pro­
fundo e lapidar, diz isto: - tu hás­
-de morrer sozinho. 

As Ilusões, como no outono os fõ­
lhos da primavera, vão caindo pelo 
vida foro até o morte. As Ilusões do 
espírito e as Ilusões da carne, a que 
se refere o Escrituro. CQm os Ilu­
sões vão-se também os amizades e 
os (dolos o que os paixões renderam 
culto ... 

Tu h6-de morrer sõzinho, diz então 
singelamente Pascal, propondo li nos­
sa meditação uma verdade que por 
tantos e tantos é habitualmente es­
quecida. 

Pois bem; o meu velho amigo an­
da tão ligado o mim, que promete 
ir comigo poro o cova. Não me del­
xor6 ir sàz:inho ... Sobe-o tõo bem co­
mo eu e o seu coração começa o 
ressentir-se da neve que se lhe es­
palhou abundantemente nos cabelos; 
mos, opesar disso, vai andando e vai 
sorrindo. 

Grandes esperanças de Idade pra­
vecto nõo tem. Quando Deus qu1ser, 
lá Iremos... Mlls nota freqüenternen­
te flUe vivemos num tempo em que 
os novos chdmam mais alto pelo 
morte que os velhos. 

Não é poro desmentir Pascal que 
eu escrevo Isto. A verdade é sempre 
a verdade, llquém e àlém dos Pire­
neus. O próprio Pascal tinha um ami­
go, rnois ou menos jonsenista que 
dêste mundo se foi também com !le ... 

Aí por 1895 era o meu amigo alu­
no do Seminório do Pôrto e estava 
em férias na sua terra da Beira-Dou­
ro, que desde então tem sido para 
êle um encanto e um martírio, quan­
do por 16 correu o notfcia de que o 
rainha D. Amélia, dentro em breve, 
iria dos termos de São Pedro do Sul 
poro a Régua, com uma demora de 
algumas horas em Lamego. 

Sabido com precisão o dia do via­
gem régio, o meu amigo, logo ao 
romper do dia, bifurcou-se num ro­
cinante, que não ficaria moi o em­
bolor os ilusões e os sonhos do ca­
valeiro da Mancha, e tronsmontou 
uma boa porte do serro de Monte­
muro, a mais de mil metros de alti­
tude. 

Que horizontes sem fim! Que pa­
noràma empolgante! A norte o Ma­
rão, agreste e nu nos suas ondulações 
culminantes. Para nordeste, as serras 
6speras e desoladas de Trás-os-Mon­
tes e do extremo do Beira-Alto. 
sul, a serra da Estréia, esbatido pelo 
distôncia. 

Dum sêrro mais sobranceiro, mais 
dominador viam-se terras de seis bis­
pados, dos dõze que então tinha 
'I:KJÍS - Lamego, Bragança, Braga 
Pôrto, Viseu e Guarda. 

Ló no fundo, entre o Marão e 
Montemuro, o Douro correndo a pene~ 
dia numa fúria milenária e revoltan­
do-se o espaços contra o passagem 
dos borcos, para continuar o ser rio 
de mou navegar ... 

Descendo o pendente do serro s&­
bre 1-omego, o meu amigo atingiu en­
fim o estrado de mpcadame, que 
liga Vjseu à Régua, e quedou­
aí porque o esti'Qiejar das fogue­
tes, jó em .Penude, anunciava a apro­
ximação da Rainha. Não esperou mul­
to. Em cerro descobvrto, S. Ma­
jestade pàSSou ocomponhoda pelo 
príncipe real, pelo Infante O. Manuel 
e por uma doMo de serviço. - Ló 
vem o Rainha santa - Rainha santa 
bendito!- como disse João de Deus. 

Parecia o felicidade a passar com 
um diademo fulgurante de graça e 
de gentileza, junto dos seus fHhos, 
por entre bê"'ãos e aspectos novos e 
pitorescos do seu reino ... 

Quando o meu velho oml_go che-

gou o Lamego, com o velocidade pos­
sível, jó a soberano saio da Catedral 
par um esplêndido pórtico em góti­
co flamejante, debaixo do pólio con­
duzido pelas pessoas mais represen­
tativos da cidade. E que terminara o 
Te-Deum de boas-vindas, presidido 
pelo Bispo da diocese, que lo agora 
um pouco li frente do pólio, de plu­
vial e mitro. Era D. ·António Tomás 
do Silvo Leitão e Castro, com largo 
e brilhante fôlha de serviços no im­
pério português. 

A forma, que precisa e completa 
a significação da matéria, são as pa­
lavras: Signo t~J ~gno cruc!s iJl wnfir­
ffW t~J chrismai~J salvtis, in aouun11 
Patris et Filii et SPirdu~ Sa~Jt..'l 

Pormenor Interessante. Como o sol 
era o sol de Julho e j6 mordia irreve­
rentemente, o Rainha, que trazia o 
infante pelo mão, abriu distraida­
mente o sombrinha de seda fino e 
vermelha. 

O cortejo seguiu depois, se nê5o hó 
êrro, poro cosa dos condes de AI­
pendurado, ande foi servido o olmô­
ço. 

No salão nobre do Cômaro muni 
clpal a Rainha recebeu os cumpri­
mentas oficiais e seguidamente apa­
receu nurno dos sacadas poro soüdar 
o multidão cada vez mais fervorosa 
e compacta. 

Aclamações e flores - vassalagem 
do tradição e da olmo da cidade, 
joio antiga e precioso do nobre ter­
ra do Beiro. 

A soberano estava entre as dois 
príncipes cOndidos e louros, que eram 
então o mais radiosa esperança do 
pois... Alta, esbelta e formosíssima, 
agradecia, por ela e por êles, com 
uma graça espontôneo e penetrante, 
que era feito de bondade, ternura, 
encanto e gentileza. 

E a Rainha 16 se foi enfim paro 
Lisboa... Até o castelo parecia sentir 
o honra da visito e saüdode que dei­
xou atr6s de si o despedida ... 

E, porque a obra de santificação 
das almas que viera resgatar com o 
Seu sangue, a defesa, conservação e 
alargamento do Seu reino tem de ser 
uma luta sem tr6guae, quis o Senhor, 
na sua infinita Providência e Miseri­
córdia, armar-nos para ela deixando­
-nos o Sacramento da Confirmação ou 
Crisma que nos tomou Seus soldados. 

«A Confirmação, além do aumento 
da graça santificante (que recebemos 
no Baptismo) comtmica. à alma uma 
graça especial, que consiste numa fOr­
ça sobrenatural que robustece o cris­
tão e o toma capaz de confessar a 
sua fé por palavras e _ppr obras. Além 
disso infunde em maior abundância 
na alma os dons do Espírito Santo, 
aperfeiçoando e confirmando desta 
maneira a obra de santificação ini­
ciada no Baptismo». 

Como o Baptismo, este Sacramen­
to imprime também na alma um sinal 
ou carácter indcUvel e por isso só po­
de ser recebido por cada. cristão uma 
só vez na vida. 

«O earáct~r da ConfiJ'maçGQ enre­
gista o cristão sol> o estandarte de 
Cristo e cpnfia-lbe a missão especial 
de lutar contra os inimigos da fé.» 

~ste Sacramento só pode ser vàll­
damente recebido por uma pessoa bap­
tizada que tenha o uso da razão. 
Para a liceidade é preciso estar em 
graça pois é um Sacramento de vi­
vos. Portanto todos os pais conscien­
tes das suas Tesponsabilidades peran­
te a alma de 6eus filhos devem fazer 
da sua parte todo o possível para que, 
logo que atinjam o uso da razão o.s 
preparem e disponham a receber êste 
Sacramento. Devem explicar-lhes a 
beleza e significado profundo das ce­
rimónias, escolher-lhes um padrinho 
ou madrinha, segundo fOr menino ou 
menina, que sejam católicos prati­
cantes já crismados e que compreen• 
dam bem as responsabilidades morais 
que assumem perante os seus afilha­
dos. 

E todos nós, confirmados, agrade­
çamos ao Senhor o beneficio dêste Sa­
cramento e colaboremos com a graça 
que por meio dêle nos confere para 
nos tomarmos verda.deiros soldados de 
Cristo, corajosos na luta contra o 
mal, na defesa da nossa fé , do nosso 
divino Chefe e não esqueçamos que 
a Cf'UZ 6 o nosso estandarte, a nossa 
espada, a nossa fOrça e alento. 

MO~ 

De regresso o coso, depois de dez 
horas de viagem, o meu amigo, como 
os naus dos tempos Idos, trazia mul­
to e muito que contar. 

O ministro ordinário da Confirma- ,..,_..,_...,_...,_...,_...,_...,_..,_...,_...,_...,_..,_...,_...,_...,_ 
ção 6 só o Bispo na sua Diocese. 

E a Rainha? ... Desde que perdeu 
o espôso e os filhos, ando na vida 
sozinho, a foz:er o que um santo po­
dre chama um exercício de morte. 

Comove-me, por isso profundamen­
te ouvi-lo dizer tonta vez que é por­
tuguesa e amo extremosamente Portu­
gal. 

Correia Pinto 

A matéria remota da confirmação 
6 () azeite de oliveira, símbolo da. fOr­
ça e da inocência, misturado com bál­
samo que signilica o suave odor das 
virtudes. Esta mistura que recebeu 
o nome de Crisma, deve ser benzida 
pelo Bispo. A Bênção solene ou Con­
sagração do Crisma faz-se nas igrejas 
catedrais na Quinta-feira Santa, ao 
terminar o Cânon da Missa. 

A matéria próxima 6: 

Manual do Peregrino de Fátima 
Acaba de sair em primorosa 

apresentação da Gráfica d'! Leiria 
a 6.• edição dêste llvriuho in:dis­
pensável a todos os peregrinos e 
secções da Acção Catóh.:a. 256 
páginas em papel biblia - 6$50 
- GRÁFICA- LEIRIA. ................... _._,._ ..... -...... _____ ···-···· •": ... _~ 

Crónica Financeira 
Acabamos de receber a fõlha n.• três anos pelo menos. E logo que 

6 da 3.• Repartição do Instituto No- voltemos à nQrmalidade tanto em 
clonai de Estatística, com o estadc obundOncio de forragens, como no 
das culturas em 30 de Junho. Apesar abate nos açougues, os preçGs do ga­
de j6 ter sido publicada nos jornais do bovino ter6o fatalmente uma gron­
d iórias, vamos reproduzir nesta Cró- de alta e par duas razões. A primei­
nica duas dos suas lnformoçê5es mais ro resulto de que o prolongado es­
lmportontes, porque êste jornolslnho tiogem tem feito diminuir sem som­
que deve ter mais de um milhão de bra de dúvida o número de cabe­
leitores, é visto por muitos olhos que ças de gado bovino habitualmente 
nê5o leem bem outro gazeta. existente no país. E é cloro que lo-

Diz-se nessa fôlha: «Â folta de go que o estiagem passe e a situo­
fofrogens e pasto. proyoca a afluln· ção se normaliz:e no que respeito o 
cie de gado, sobrot11do beYino, oo. forragens, nossas ou importados, o 
-.rcacfos e feiros, e aa inscrl~õet pa- procuro do godo subiró ràpidamente 
ra abato, aão em número desuso4o. O. sem que a oferto o passa acompo­
PI'ISOS de Yenda mantiem tencléncia nhar ... Os preços subirão por fôrço. 
pare a belxo, ret~iataftdo-ae contudo Mas há mais. a guerra actual fêz 
ps~queno númerc • tronsaqõet ele- aumentar a procuro de gado bovino 
•ido t~io aó o falto 1e compracfores, poro trabalha, pelo falto de gasolina 
COMO toabém oo beixo Yalor das e de pneus que provocou, e como 
ofertas. Veriflca·H "te aspecto elft conseqüência valorizou o.godo j6 fel­
t6das •• rotiõas do paia, com --- ,to, em ple110 capacidade de trabo­
clusio Ql mercodoa •ln1u»l0a 4IUI lho. tste facto combinado com os 
thm decorrW. noraol•ente e cem restrições pastas oo abate nos açou­
pre~• aem alter~ão ••n•íniD. gues, fêz aumentar a médio do Idade 

No Minho, em geral, não falto nc do godo existente no país, sobretudo 
verão comida paro os animais, e isso no Norte. Quere dlz:er, o godo oe­
explico que não haja oferto excessl- tualmente existente no pois é em mé­
vo de gado, nesta altura do ano, nos dia mais velho do que era antes da 
suas feiras e que os preços se monte- guerra. Logo que volte o abundôncia 
nhom, ao posso que no resto do pofs da gasolina e dos pneus e se resto­
estão descendo. beleço a viação automóvel, a pro-

Com o fim da guerra é de esperar cura lncidlr6 principalmente sôbre o 
que acabe também esta excepcional gado novo, o que ainda não estó fel-· 
falto de chuvas qve já duro ]l6 uns to, e parisse mesmo dó mais ganho a 

quem o tem porque t rabalho e ou­
menta de pêso. Portanto, à medido 
que formos comil'lhondo poro o nor-' 
molidode, o preço do godo novo su­
biró relativamente mais depressa do 
que o do gado velho, porque ter6 
mais procuro . 

Diz ainda o mesma fôlha: cA pre­
visão, até certo ponto optimista, que 
no mlls anterior levou o admitir ser 
boa o futuro produção de uva e azei­
tono, modifico-se sensivelmente êste 
mês, mostrando-se menos animadora, 
pois o graniz:o e os fortes calores pro­
vocaram o quedo de muito flor e 
fruto, e tombém, nos vinhos, o quel· 
mo dos fôlhas e cachos». 

E mais adiante acrescento: rA co· • 
rência de produtos agrícolas é geral, 
com exclusão do vinha que dificil­
mente 'acho compradorps». 

Não obstante, a colheita próximo 
mostrava-se inferior õ do ano passado 
em 30 de Jurtho p. p. em mais de 
13%. Corno a colheita ainda nõo es­
tá à porta, sabe Deus o que suce­
der6 daqui até ló. Os embarques do 
vinho engarrafado do França poro os 
Estados Unidos continuam. No fim da 
outro guerra a procura de vinhos po~ 
ro o França foi extraordinário, sobre-. 
tudo de vinhos de consumo. Porque 
não h6-de suceder o mesmo ogora? 

Pocheco de ÂMoriiB 
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